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Resumo 

 

A seca na região Sudeste, tem atingindo a população que não estava acostumada com 
essa situação. Para pesquisa utilizou-se um questionário com dez perguntas. Como 
complementação, realizou-se uma análise bibliográfica. Objetivou-se levantar os impactos 
que a seca provocou aos pequenos agricultores de um bairro rural pertencente ao distrito de 
Córrego do Ouro-MG. Levantou-se os dados das consequências de uma seca e das 
alternativas utilizadas pela população. Conclui-se que necessita-se uma melhor gestão dos 
recursos hídricos, sendo que houve falta de água para as necessidades básicas familiares. 
 
Palavras Chave: Estiagem; Região Sudeste; Água. 
 
 

                                                           
1 Discente do Curso Técnico em Meio Ambiente, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 

Minas Gerais. Polo: Campos Gerais – MG. andrea.c.p.o@hotmail.com. 
2 Discente do Curso Superior de Bacharelado em Engenharia Agronômica, Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Muzambinho – MG. dayanest@hotmail.com. 
3
Prof. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Muzambinho – MG. 

marcelomorais04@gmail.com 
4
Prof. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Muzambinho – MG. 

claudiomirsilvasantos@gmail.com. 
5
Prof. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Muzambinho – MG. 

mailto:andrea.c.p.o@hotmail.com
mailto:dayanest@hotmail.com
mailto:marcelomorais04@gmail.com
mailto:claudiomirsilvasantos@gmail.com


                                                                                                       

 

 
 
INTRODUÇÃO  

 
O Brasil tem grandes reservas de recursos hídricos. O clima influência a quantidade de 

chuvas, os ciclos anuais variam entre as bacias hidrográficas e por fenômenos naturais 
podendo também produzir grandes secas (MARENGO, 2008). 

A bacia hidrográfica do Rio Grande (BHRG), a qual pertence a região em estudo, 
abrange 393 municípios (Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 2008). De acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) cerca de 36% da área da BHRG é 
ocupada por agricultura. 

Essa pesquisa se faz necessária para levantar dados sobre as consequências de uma 
seca e para alertar aos proprietários rurais a promover um melhor gerenciamento dos recursos 
hídricos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Para a realização deste estudo, aplicou-se um questionário composto de dez perguntas. 

Esse tipo de questionário permite maior liberdade de discorrer sobre a temática, assim, os 
pesquisadores conseguem recolher um maior número de informações (BONI; QUARESMA, 
2005). 

A população estudada pertence ao bairro rural Ribeirão Santo Antônio que possui 25 
propriedades e realizou-se a entrevista em todas as propriedades. Como complementação 
bibliográfica foi realizada um levantamento sobre a temática. A pesquisa bibliográfica é uma 
síntese sobre os principais trabalhos científicos realizados sobre a temática escolhida 
fornecendo dados da atualidade (BONI; QUARESMA, 2005). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com a Lei nº 12.727 de 2012, todo imóvel rural tem que manter área com 

cobertura de vegetação nativa estabelecido em 20% da área total da propriedade para RL. As 
Áreas de Preservação Permanente (APP) são áreas cobertas ou não de mata nativa que tem a 
função de proteger os recursos hídricos. A área ao redor de uma nascente deve ser preservada 
em um raio de 50 metros de APP.  

Das propriedades estudadas, três possuem as APPs e nessas propriedades as nascentes 
não secaram. A preservação dessas áreas evita a erosão do solo e consequentemente protege 
as nascentes do assoreamento e da contaminação de poluentes e serve como corredor 
ecológico para animais (BORGES, 2011). Cerca de 90% das propriedades as fontes de água 
secaram e nas outras diminuíram drasticamente obrigando os proprietários à perfuração de 
poços artesianos. 

Dos 25 agricultores entrevistados, 20 acreditou que a seca foi causada por algum 
fenômeno natural, o restante relaciona a seca com o desmatamento das florestas.  



                                                                                                       

 

O baixo volume de chuvas e as altas temperaturas nas principais regiões produtoras de 
café brasileiras causaram perdas significativas à safra a ser colhida em 2014 e segundo os 
agricultores entrevistados houve uma queda média de 35% na produção do café 
(MESQUITA, FERNANDES, 2014). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A seca na região Sudeste de Minas Gerais foi umas das mais severas registradas 
causando grandes prejuízos para os pequenos agricultores. Registrou-se uma queda média de 
35 % na produção desse produto, causando grandes prejuízos para toda a população. 

Durante o período de seca em muitas propriedades as fontes de água secaram, 
obrigando os proprietários a perfurar poços artesianos. Foi verificado que os produtores rurais 
não seguem as determinações do Novo Código Florestal sobre as áreas de APP e RL.  

Existe a necessidade de trabalhar a Educação Ambiental, visando um melhor 
aproveitamento e as formas de manutenção da quantidade e qualidade dos recursos hídricos. 
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